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CALMA 
Não resta a menor duvida que 

a extraordinária calma dos nos­

sos amigos tem impedido que 
os conhecidos mashorqueiros rea­

lizem os seus intentos perversos. 
Muitíssimas vezes as provoca 

çóes têm sido excessivas, têm 
chegado ao extremo e, entre­
tanto, os maragatos collocam-
se em sua posição de homens or­
deiros e a tempestade passa, dei­
xando apenas o rastro que des­
abona os nossos inimigos. 

As violeucias, por parte das 
auctoridades policiaes c também 
por parte dos capangas assalaria­
dos oor essas mesmas auctorida­
des, dão-se e repetem-se quasi 
que diariamente. No emtanto, 
os nossos correligionários tratam 

ante de recorrer aos repre­

sentantes da Justiça, pedindo a 
os seus di-
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elles garantia para 
reitos. 

Se os nossos tivessem o mesmo 
temperamento dos outros muito 
maiores serião as desgraças deste 

povo. 
O destino separou de uma 

a sociedade origíaal 
destino 

maneira 
ytuana. 

De u m lado ficaram os indi 
duos qne querem dominar esta 
terra, mesmo que seja precizo o 
d ;rramamento de sangue, indi­
víduos que para dominar mata­
ram velhos e íeriram creanças e 
que, na eminência de deixar o 
j> >der, promettem novas desor­

dens. 
D e outro lado ficaram os ho-

foram victimas de io M S qu. 
covarde emboscada e que 

um destorço 
uma 
nunca procuraram 
p ;ss >al. 

C o m o governistas foram massa­
cra los e nem assim al>usaram da 
sai p •sição política para vingar-
se dos seus inimigos. 

Pass tram para a ôpposição, e 
S(5 no terreno legal, procuraram 
d e m mstrar os erros dos seus ad­
versários. 

Politicos por convicção e na 
dei sza da mais santa das causas, 

Li teus escriptos vírginaes: beijei-os, 
Enlevado, saudoso, palpitante, 
E pensei ver te na modesta estante 
Scisma não, e n treg tte a róseos de vaneios. 

Cabello esparso em mágicos enleios 
Sobre a espadua de mármore brilhante, 
A mão traçando, a custo, vacilla n t/% 
As commocões que pulsam te nos seios, 

Um raio de luar penetra a medo 
A desvendar o intimo segredo 
Que confias, tremendo) á luz da lua,,. 

Minh'alma vai jiousar sobre teu hombro 
E transportada lê, cheia de assombro 
Duasphrases do céo: «E's meu, sou tua!..,» 

DAMASCEXO VIEIRA 

„ „. ..v„j.u:« A •, ' 'perturbar a tranqüilidade do seu re-
a sympatniaae ma<nu- f. , , / , 

1 ,° . . tiro leinbra-te de que haverá çenle 
elementos e conseguindo j mais o o n s e i e n e i o s a do que tu e que, 

também esmorecer muitos espiri- j energicamente, protestará contra o 
x j teu procedimento desnaturado. 

os maragatos desenvolveram u m a j > tanto tem soffrido e, em grande 
campanha cerrada contra os Parte? por tua causa. 
seus inimigos, conseguindo cha-1 Vê bem: se quizeres 
mai a si 
fie os 

•r 

tos que dantes se exaltavam pe 
causa dos jagunços. 

Não será precizo dizermos aos 
nossos correligionários que con- . 

, .. 1 - 1 0 Cinco Antomo, collojmdo dentro 
tmutm a ser amanha o que sao j0„„„nn • f , - i i 

- l i claquella vistosa armação de homem 
hoje e o que foram kontem: cal- ric0) disse que r sbeu utu bilhete 
mos e reflectidos. da Conimissão Central para trabalfiar 

ha eleição que realizou-se no dia 15 
de Fevereiro ultimo. 

Pois, senhores, então a Commissãó 
Central não teria mais o que fazer? 
Escrever bilhete ao Chico Anto-
! 

So essa faltava. 
Emfiin, o Chico só diz a verdade... 

Os juizes de paz de Ytú estão dando 
pulos de cotia. 
Faz gosto ver a azafama cruel em 

que elles andam. 
O Castrinho e o nho JucaFelicia-
no tem trabdhado em todos Os senti­
dos. 

E, no fim de tudo que eiles fazem 
apura-se asneira, asneira e só as­
neira. 

São de muita força ! 

Estão dizendo que e fiscal Collatino 
tem matado com preferencia os cães 
bravos que guardam as chácaras. 

Acho bom òs donos tomarem muito 
cuidado com os gallinheiros. 
Pôde ser um plano.... 

Z. FERINO 

PELA RAMA 
Sempre tivemos o creoulo em conta 

pouco Liaongeira, mas nunca imagi­
namos que o seu safadismo chegasse 
ao ponto de expor ao ridículo até 
o seu próprio pai. 

Se O ercoule queria contestar a 
declaração política do seu irmão davia 
ter recorrido a outros meios e não 
envolver em íima sandice o nome do 
velho Cintra. 

Bem me diss sram um dia : «este 
não é filho é algoz. -

Olha creoulo, nunca mais faça 
coisa tão horrorosa !... 

Deixa cm paz quem não merece 
ser assim arrastado por causa da tua 
falta de critério. 

U m pai sempre é um pai. 
Nãoamargures a existência de quem 

nio 

J,í sabíamos que o creoulo era um 
adulador de conta, pezo e medida, 
mas não sabíamos que 0 tal d tam­
bém lambe pratos do Z ; C >rrêa. 

Elle já sabe que o ZJ est;í enfarado 
de perus 

Apezar de acreditarmos piamente 
que o crioulo está ao par de tudo 
que se passa na cuzinha dos outros, 
duvidamos que o Zé Corrêa vendo 
peru em mesa alheia não avanceeonio 
um doido. 

Elle enjoou de peru em sua pró­
pria casa, esta 6 que é a verdade. 

UM ABUSO 

Diversas pessoas têm vindo 
ao nosso escríptorio queixar-se 
do abuso \ traticado por di versos 
picadoivs de porco desta cidade, 
carregando de mais o sal no 
toucinho. 

Não quizemos logo levantar 
essa reclamação porque cumpria-
nos antes verificar os fundamen­
tos da queixa que. nos traziam. 

H a dias pedimos a u m nesu-
ciante desta praça, que compra 
de açougues to toucinho para tor­
nar a vender,que pezasse u m kilo 
para verificarmos. 

Pois, senhores, ficamos assom­
brados quando vimos que e m u m 
kilo do toucínho,continhaduzentas 
e cincoenta grammas de sal ! ! 

Mil grammas de toucinho cem 
dazentas e cincoenta grammas 
de sal! ! 

Se Fosse licito esperar-se u m a 
providencia por parle dos srs. 
fiscaes,riós pederiamos a elles que 
tossem aos açougues verificar o 
abuso que tem sido praticado. 

Os tem oos estão defficilimoseo 
toucinho é u m gênero de primei­
ra necessidade: bastava isso para 
obrigar u m empregado zeloso a 
tomar enérgicas providencias. 



REITDLIfA 

E D U C A Ç Ã O DA MULHER 

A mulher deve ser bella, deve 
ter graça e encantos. N e m todas po­
dem ser lindas, que a formosura não 
fi^otí em dote a todas as filhas de Eva; 
mas todas podem ser bellas. Belieza 
•ào é formosura nem lindesa; belie­
za é 0 resultado das graças, e toda 
a mulher bein educada pode ter gra­
ças: pode IVas datf-a educação, pode 
supprir até defeitos do corpo, pode 
substituir a formusura e fazer linda 
a fealdade. 

Mães cegas '.pie vos cnlevaes na 
formosura de vossas filhas e cuidaes 
que nào precisam mais encantos— 
mães que chorais sobre o fealdade das 
vossas, ejulgaes que nenhuns attrac-
tivos podem ter—voltai desse erro 
ratai a ambas, e tão funesto a uma? 
como a outras. Se a natureza foi li­
beral com tua filha, não desprezes 
essa vantagem, cuida de sua formo­
sura, e lazer linda a fealdade. 

Mães cegas que vos enlevaes na 
formosura de vossas filhas e cuidais 
que não precisam mais encantos,— 
mães que chorais sobre a fealdade das 
vossos, e julgais que nenhuns attrac 
tivos podem ter—voltais desse erro 
fatal á ambas e tão funestos á umas 
cornos á outra. 

Se a natureza foi liberal com tua 
filha não desprezes essa vantagem, 
cuidado sua formosura, preserva es­
sa tez delicada, conserva essas mãos 
finas, cultiva essas rosas de saúde, 
nutre esse cabello ondeado, molda 
esse talhe airoso, concerta essa 
elegante. 

Tua filha seráformosa: tanto melho 
liara cila; com virtude, instrucção e 
formosura, ha de ser leliz em t 'do o 
estado. Foi com a tua escassa ou 
madrasta a natureza ?—nào a ereias 
lUrâU/ por isso : em tua mão não está 
fázel-a formosa, bella sim. 

A educação embrandecepelles duras. 
amacia mãos ásperas, dá graça e 
doçura aos olhos dc~ pouca luz, faz 
interessante a face pallida, affaveis 
os lábios descorados, poe a candura 
da bondade d> coração na fronte 
que não é alva, faz elegante o corpo 
que nãó é airoso, amável o que não 
e lindo, engraçado o que não <' 
formoso. Tua filha ha de ser bella; 
consola-te, mãe angustiada; cuida àe 
sua educação, vel-a-ás adorada, feliz 
e preterida á muita formosura. 

ALMEIDA GARRET 

CARIDADE RECOMPENSADA 

A primeira deu-lhe um real. 

—Obrigado ! disse elle. 

A segunda deu-lhe uma pezeta! 

— D e u s vos pague ! disse elle. 
A terceira, a mais pobre e mais 

bonita, não tinha nem pezetas nem 
reales: deu lhe um beijo sbbr* os 
lábios. 

O faminto nio proferiu uma pala­
vra ; mas, chamando um vendedor de 
flores que passava, comprou com todo 
o dinheiro esmolado um grande ra­
mo de rozas, e offereceu-o á bella 
rapariga. 

C A T Ü L L E M E N D E S 

JfOTMÍAHIO 
^esta d e S J o à o d o T 3 © n S 

Realizar se ha no dja 13 do 
corrente a festa em louvor de 
v João de Deus, oras > da San­
ta Casa de M sericordja 
A festa será precedida de 

tridu » que principiará no dia Io, 
is G 1/2 horas da tarde, haven-
lo pratica por.um revdmo. pa­
ire josuitit. 
No dia 12, ás 5 horas da tar 

le, haverá trasladaçáo da ima­
gem deS. Benedieto da igreja 
Ia Ordem Terceira para a da 
Santa Casa. 
No dia da festa, as 7 horas da 

nanhft, haverá communhào ge-
ai. 
As 11 horas, mis^a canta 

Ia e ás o 1\2 horas da tarde 
M-ocissão que percorrerá â  
nesmas ruas do anno p issado* 
í&vendo sermão á entrada. Ah 
S horas da noite será queimado 
jm fogo de artificio no largo da 
Caixa d'Agua. 
Pede-se aos moradores da.-

ruas por onde tem de passai 
i proeissã > o obes^quío de íl 
Juminarem as frentes de suas 
casas, na véspera da festa. 

CJO.I3, «TOSO ^VlÍJ3ÍO 

Foi absolvido o capitão José 
Alipio Ferreira, no processo 
pie lhe movera a Câmara Mu­
nicipal deS. Carlos do Pinhal. 
Saudámos, effusi vãmente, o 

brioso militar. 

(Versão de R. Poreianculaj 

A' beira da grande estrada de 
Hespanha, por onde passavam de 
braço dado, ao voltarem das corridas, 
bonitas raparigas e bonitos rapazes,— 
o triste mendigo, ainda moço, bem 
embrulhado na sua capa andrajosa— 
pedia esmola, dizendo que não comia 
havia já dois dias; e apezar da forte 
saúde, da sua carne, tão queimada, 
que parecin de ouro, vista pelos ras-
gões dós farrapos; advinhava-se que 
elle não mentia; bastava olhar-se 
para o rosto digno de lastima e para 
as suas faces cavadas pela fome. 
Entretanto, os que passavam, entre-
tidos com canções e amores, nem 
mesmo delle se apercebiam. Pois 
que! deixariam morrer de fome o 
bello mendigo, á beira de i m a estra­
da tão concorrida?... 

Apenas três roparigas de vinte < 
annos, gorduchas e íiícnhas, se deti­
veram u m momento compadecidas. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Chegou liontem a esta ei da 
de o sr. Antônio Augusto da 
Fonseca, illustre cidadão resi 
dente em Itapetininga. 
saudaraol-o. 
—Chegou quinta-feira a esta 

cidade o sr. Ricardo Pinto de 
Oliveira que, com sua exma. 
íamilia, tem estado a passeio 
em Santos. 
—Chegou de S. Paulo, na noi 

te de pumta-feira, acompanhi-
do de üuas geutilissimas filha*-, 
o sr. dr. José de Paula Leite de 
Barros. 

ionhecimentos utois 
Podim de Londres 

Tomàc^se #oOÜ grammas de 
bataías inglezas passadas em 
peneira, J25 grammas de man­
teiga, to ovos, 25o grammas de 
as^ucar e pasmas; batesse bom 
e ajunta-se uma garrafa de 
biter; vai ao fogo até ficar bom 
para ir para o forno, o que de* 
ve s^v feito em fôrmas tinta­
das de manteiga. 

PRAXEDES 

A l t n a u a o c o 
ciei '•JS9z*rxf VLIIei* 

O sr. prof. Blakman, corres­

pondente do Fanfulla nesta cida­

de, teve a gentileza de presen­

tear-nos com o riquíssimo alnaa-

nak confenecionado pelo nosso 

collega Fanfulla. 

E' uni volume digno de ser 

visto, tanto pelo texto como pelas 

nítidas gravuras. 

Agradecidos. 

R o l o 
Na noite de antes h mterrM ás 

9 horas, mais ou menos, hou­
ve um grosso rolo, no largo da 
Matriz, onde o muquz foi muito 
exerc tado. 
A policia, como sempre, não 

aonareceu. 

A^neio oicero ue Oliveira 

" O i d a d e d o C a m p i n a s ' 
Esta nossa collega completou 

no dia 1.° do corrente mais um 
anno de existência. 

Saudamol-a, por esse motivo. 

D e c l a r a ç ã o política 
Chamamos a attenção dos 

eitores para a declaração poli* 
ica que o sr. Ltrz Augusto da 
uuz Cintra faz hoje pela uossa 
;oíha, contestando as sandices 
uhbeadus no ultimo numero 
Ia Ctdade. 
O escândalo invantado por 

ssa tolha acerca de um facto 
iiaturalssimo é uma prova ir 
•efutavel da falta du critério 
Ias pessoas que a dirigem. 
E-peremos que é bem pos­

sível surgir por lá mais algum 
disparate. 

NOMÍM&TÂ OÂS P£SSOáS QÜF TÊM DE FAZER 
A G Ü O J 01 H9JIU AO S. SACRAMENTO 
U QyiSTA E S.XTà-F£IR* SAffTA • 
QUINTA-FEIRA SANTA 

Í2 a 1 hora da tarde 

Lomenço X. de Almeida Bueno 
Barão de Itahiin 
Dr. José de Paula Leit; 
José Maria Alves 
Aoionino de Caonrgo Teixefra 
José Foiiciano Mendes 

1 ás 2 da tarde 

Dr. Luiz de Freitas 
Ricardo Pinto de Oliveira 
Antônio de Pauta Leite 
Joaquim de Almeida Mattos 
Felippe Le te 
Felippc dô Almeida 

2 ás 3 da tarde 

De José Ignacio da Fonseca 

Dr. José Leite Piuhe.ro 
Dr. Graciano Geribelio 

3 ás 4 da tarde 

Tiistáo Mariano d i Cosia 
Aílindo Lopes ue Udveíra 
Felippe Bmer 
Fernando Dias Ferraz 
Carlos Grellet 
Adolphô Bauer 

4 ás 5 da tarde 

Francisco Mariano tia Costa 
José iniefons » de C. Oliveira 
Carlos Grellet Júnior 
Luiz Paula Leiie 
Manoel C. d.» Silva Novae 
Antônio iie tampos Botelho 

5 ás 6 da tarde 

Franco.Imo Cintra 
José Xa\ier tia tosta 
AIIÍUUIO e Freitas Pinho 
André Aickmin 
José Ferraz Sampaio 
José Carlos Marins 

6' ás 7 da noite 

Affonso Borges 
togar Te.xtira 

Aiuonio G. de Almeida Sobr n!io 
José Au^nsto oa Sova 

nelo 
Gaslao Bicudo 

7 ás 8 da noite 

Frederico Jo>é de Morae> 
Automu Féiix de Oliveira 
Belarmiiio Kaymundo de Sonza 
Jüsiuo Carneiro 
João Antunes de Almeida 
An onio ua Cosia Còiuiura 

# ás 9 da noite 

Antônio Leile 
LVianoei oe Paula Le.le 
Francisco P.,uia Le.te Camargo 
José Pouipeu (íe Campos Piza 
João de Altnetda Mattos 
Lourenyo Tibiriçá 

9 ás 10 da noite 

Arjslídcs Bittencourt 
Francisco Brcnlia 
Ignacio de- Cama;go Ponteado 
Pedro (íe Paula Lette 
Napoleào Míchel 
Miutao Alves de Lima 

10 ás 11 da noite 

Joaquim Anlonio da Silva 
Tiburcio Galvâo 
Francisco Kiel 
Trajano do Amaral 
Frankiiu Basilio 
João Pedro Ribeiro 

11 ás 12 da noite 

José Felix de Oliveira 
José Yietorio de Quadros 
Luiz José de Araújo 
Francisco da S.lveira Camargo 
Arthur Vaz 
Bento de Coes Pacheco ' 

SEXTA-FEIRA SANTA 

12 á 1 da madrugada 
Jacintho Valente 
Virgílio R-imos Salleg 
Adolpho Ribeiro 
Lniz Gonzaga Dias Ferraz 
Augusto Gusmão 
jJosé Joaquim de Araújo 

| 1 ás 2 da madrugada 

(João José de Andrade 
j Adolpho Magalhães 
|Joao Baptista Ferraz da Silva 
i Antônio Pereira da Silva Dr. Angusto Crnz 

Dr. Francisco de Mesquita Barros Joaquim José de Arai 
Dr. Nicanor Pentea Io Francisco de Paula F* 

eiroz 
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Camargo 

2 ás 3 da madrugada 

João Carlos Xavier 
Arnonio Jo iquim Freire 
Luiz Carlos Xavier 
Alfredo Arthur Xavier 
João David Vieira 
Domingos Nobre di Craz 

3 ás 4 da madrugvda 

José Bueno 
Porcino Couto 
Alfn.do Ribeiro 
Francisco Antônio do Nascimento 
José Dia* Ferroz Ndto 
Antônio Augusto Ferraz 

4 ás 5 da madrugada 

IXorbiTto Silva 
Elpidio L. Medeiros 
Marcellino F. de Assis 
Manoel Estev «s Rodrigues 
Luiz Martins do Prado 
José M tr.a de Freitas 

5 às 6 da manhã 

Luiz de Mesquita Barros 
Luiz Ano:iio fie Mesquiti 
Luiz iNovedi 
Bento Galvão de França 
Antônio Pires de 
Caelano Muneralti 

6 às 7 da monhã 

João Perj Samp IÍO 
R »d dpho de S snne 
Luiz Augu-to da Luz C ntn 
João B iptistu Ferreira Cardoso 
Carlos de S Freit.s 
Antônio de Paula Xavier 

7 às 8 da manhã 

Luiz Manoel da Luz Cintra 
Josti Pessoa 
Marcolino de Camargo 
Alfred » Grellet 
Vicente Dias Ferraz de Sampaio 
Lineu ile Souza 

8 às 9 da manhã 

Ignaoio Bueno de [Vegreiros 
João do Amaral Duarte 
Caet mo laru si 
JoaquimVaz Pinto 
Alberto de B irro< Mello 
Hippolyto L *íte de Birros 

9 ás 10 da minha 

Jnlião Pinto 
Antônio de Paula L. Sobrinho 
Franci co Vicente de Gaaipjs 
Leopoldo de Pm i 
Jesuino Bjeno 
José laeintho d > Na cimento 

10 as 11 da manha 

.joio Henrique da S Iva Ci>t*o 
Vicente de Campos 
joquím Januário de Qu >dros 
jo è de Arru Ia 
João M iciel de Almei Ia 
Antônio Manjei da Fonseca 

11 âs 12 da manhã 

Joaquim Vicio.ano de Twle Io 
Jo tqiiim Baeno Ru vo 
Joaquim Dias G dvão 
José Ferraz de To!e Io 
José Joaqui n de Almeida 
Tristào Hirianò da Costa Jun or 

Euvico Saldaulia 

Por carta recebida do Descal-
vado soubemos que o nosso com­
panheiro Earico Saldanha esteve 
quatro dias enfermo, guardando o 
leito, naquella cidade, 

Já restabelecido Earico recome­
çou a sua tarefo, encontrando Ii-
son̂ oiro acolhimento nas diversas 
localidades onde tem estado. 

Portaria mo obrigar esse esforço para 
ET do theor seguinte a portaria chefe político a entregai-me o 

dóexmo. sr. dr. Aristides Martins q u e de pleno direito me pertonce-
de Lima Castello Branco, rein-| Actualmente está nesta cidade 
tesrrando em seus cargos os 0 dr. Aristides Martins de Lima 

funcçiananos suspensos pela igno-Castello Branco e DOSSO dizer 
rancia do dr. Silva Castro : De 
termino-vos que intimeis o escri 
vão do jury Affonso Borges e o 
official de jãstiça Augusto Avolino i 
da Silva para que entrem era1 

exercicio de seus cargos e annexos 
visto não resultar asuspensão do 
exercieio de ditos cargos da pro­
nuncia por crime communr desde 
que orestaram fiança, ficando sem 
effeito a nomeação de Mario de 
i Souza Freitas.—O Juiz de Direi­
t o — Aristides Martins de Lima 
Castello Bragco. Snr. Escrivão 
do segundo officio e interino do 

JUIT-

posso 
tranquillo : temos juiz em Ytú. 

Ytu 4 de Março de 1904. 
Luiz Augusto da Luz Cintra. 

EsmolasdadasparaaSema-
naSaritaeqaerevertejam 
e m beneficio das obras da 
Sacnstia da Matriz: 

I" resente 
O sr. Antônio Auguto Fer 

raz. acieditado commerciaute 
desta praça, teve a gentileza 
de enviar- nos duas garrafas de 
esplendida, e pura canninha 
fabriceda pelo sr. Luiz Moraes. 
Agradecendo, recommenja-

mosaopublieoque experimente 
o sabor de tal canninha. 

Sarillao 
Na noite de antes de hontem, 

pouco depois das 10 hora. os mo­
radores da rua do Commorcio 
foram sobresaltados com repetidos 
gritos de «acuda-me nho Luiz, o 
que ê que eu fiz seu ZJ Ben­
to» etc. 

Tratamos logo de saber o que 
era e vimos Francisco B^rnardes 
de Oliveira, vulgo Chico desin-
fectadõr, engolfinhado com dois 
soldados. 

Francisco foi levado á cadeia 
e não podemos saber o inativo 
dessa prisão. 

Com certeza é* a recompensa 
da sua dedicação na tarde, dó 
carnaval . . . 

E€Ç M¥HE 
QUEM E ELLE ? 

Sou eu mesmo: Luiz Augusto 
da Luz Cintra que por maior fa­
cilidade e por ser assim mais 
conhecido assigneí-me em uma 
declaração política, Luiz Cintra 
Filho. 
Quanto ao factó de dizer a 

Cidade qi» o « Republica » fa­
brica eleitores ê de fácil desmen­
tido, pois, na redac^ão desse jor­
nal está o original da minha pri­
meira declaração escripta e assi­
nada pela minha própria pessoa. 

A magoa da gente da «Cida­
de» é* motivada pelo tbeto de eu 
dizer que o dr. Silva Castro ob­
stina-se em não querei 
o meu diploma. 

Pois bem, eu aqui faço publi­
co que hei de empregar o maxi -

entregar 

D. Clara Alves Franco 100$'>00 
Barão do Itahym 110$0 >0 
Antônio de Almeida 
Sampaio 100$000 

Joaquim V. de Toledo 50$000 
Maria Isabel de Campos 50$000 
Ricardo P. de Oliveira 5O$«J00 
D. GuiomarC,Sampaio 5:)$o00 
Luiz Paula Leite 50$00 > 
Manoel Paula Leite 50$í)0() 
Antônio P. L. Sobr.0 50$000 
Dr. JoséB. Ribeiro 30£ü00 
Antônio Ferreira Dias 30$')00 
Antônio Leite Simpaio 25&000 
Antônio Galvão de A. 
Sobrinho 25$0JO 

Vntonino Teixeira & 
Comp. 25J000 

Antonfi Paula Leite 25$0üO 
D. Gabriela F. C. Pa­
checo 2Í)§00> 

João de Mattos 2OJO00 
EvaristoG. de Almeida 20$t);iu 
Fernando Dias Ferraz 2')$00i1 
José B. A. Gurgel 20$<K)0 
Adolpho Bauer 20$00í) 
[gnacio B. Negreiros 2 »$000 
Feliciano Bicu io 20$000 
D. Olympia Mesquita 2>$0í)0 
João tutunes d'Alind.» 20JOOO 
I). Antoaia F. P. Jordão 2;>$00 > 
Antônio Coimbra 20$«)()0 
losiuo Carneiro 20$dí)0 
Dr. Francisco de M. 
Barros 20$OOÍ) 

D. Carolina A. Galvão 20$»!l0 
José Maria Alves 2o$01ft 
tfanoelC. daS. N >vaes 5>0$00> 
A agosto G. de Freitas 2J$OO0 
D. Francisea E mi lia B 
Camargo l')$000 

íoáoL. dos Santos 10$'lO0 
Hugo Ristow 10$0A) 
GodoíYedo Carneiro i0$00'> 
Porcino de O. Couto 1<>$000 
Fraukíin Sazilio 10$0J0 
AntônioC. Couto iü$000 
Alfredo Grellet 10$()oü 
Felippe Biuer 10$000 
üario Rocha 40«000 
Alberto A. Cornei 10$OGO 
índ^lecio C. Penteado 10$000 
José de C. Monteiro 10$000 
Antônio A. de Almeida 10$0l>0 
D. Blandina E. Ferreira 10$00'> 
Domingos N. da Cruz lo$O0O 
Antônio F. Pinho 10$000 
José X ivier da Costa lo$ >o ) 
D. i.Iara de S. Mesquita lojjaoo 
D. Mario Barbosa Vas -
conceitos lo$ooo 

Dr. Jo-é L. Pinheiro lo$ioo 
D. Antonia Fausta P. 
Jordão 1 /$'>oo 

D. Brazilia P. Camargo lo$ooo 
D. M iria N, Carneiro loÇooo 
José de Birros loíoeo 
Luiz Gonziga Novelli lo$ooo 
José IV de Arruda loSooo 

João Carlos Xavier 10$000 
Antônio Augusto Ferraz 10$000 
João Baptista Galvão 10$000 
José lldefonso de Car­
valho 

José F. de Oliveira 
Frederico José de Mo* 
raes e família 

Dr. Eugênio Fonseca 
Thomaz d' Onofrio 
Adriano Leite 
Joaquim A( Silva 
Adolph t Ravache 
José Bueno 
João Pompeo 
Salles Coury 
Vnonymo 
A. Macedo 
Vicente Dias Ferraz 
D. Maria T. Lobo 
José Dias Marinho 
D. Thereza Ferraz 
Mario Fonseca 
Christiano Bruni 
João Baptista Leme 
D. Maria A. Nogueira 
Arlindo N. de Almeida 
Joaquinada M. Alves 
Francisco F. Pinheiro 
D. Aima Seiífert 
D. Anua E da Cruz 
Marcellino F. de Assis 
D. Angela G. de Barros 5$ooo 
Crisàatho Fonseca. 5flooo 

10$000 
10$000 

io$ooo 
10$000 
5$000 
5j000 
SfcOOO 

sjooo 
5$000 
5$000 
5$000 
5$000 
5$ooo 
5$ooo 
o$ooo 

oSooo 
5Sooo 
5$ooo 
5$ooo 
5Sooo 
5Sooo 
5Sooo 
5$ooo 
5(ooo 
5Sooo 
SSooo 

(Continua) 
l:61o$ooo 

&HKFOKCI0 
Dn. Enpioo ViscaMi 

Medico—Cirúrgico 

Laureado pela Universidade de 

Pavia (Itália) 

Habilitado pela Faculdade de 

Medicina do Rio de Janeiro 

- SUTO DE 1TU 

Advogado 
0 dr. Ju'io Maia nccieita cau­
sas nesta e em qualquer eutra 
coma ca do interior e no Tribu1 

nal de Justiça do Fsladp. 

Reside icia—Rua Abolição n. 
- -Escript >rio — Rua de São 
Bmto n. 23 sobrado). — São 
Paulo. 

^ O advogado £ 

' J0Í3IIUBTIHS DE HELLO J0NI03 I 
E^CRIPTORIO: 

Rua Marechal Dsodoro, 

S. r»nulo 
I 
& 
te 

* >sà ^ i **& *sáa 4a*i* tes^s M s M J 4S& V I4A4J^ 

Aos nossos assigaantes 
Pedimos aos nossos bondosos 

assignantes que tenham a bon­
dade de pagar suas respectivas 
aasignaturas. 

Estamos certos de que elles 
corresponderão ao nosso appello 
que é muitíssimo justo. 



REiTBLKA 

Tioturaria Pio X 

| • > & '; 

li 
í »i/.| 

\m 

*-*i 
Neste bem 

/// ou tã do e» ÍJS h etecim en to ^ K 

aprompta-se, 

com rapidez e perfeição, 

todo e qualquer senviçoconeennente 

#c> ramo da jÇ/fe 
s*j* '*&£ 

® 
W 

0< abaixo 
nonla am no 

i roupas. 

a 
Lat 

Manados àvizam 
:o do Carmo, 

ao publico desta cidade que 
n.° 4, uma Unluraria para 

r3íE 

Rua do Commercio, 62\& 

Tinge-se e lava 
aunens, meoinos, etc 

• se chimicamente 
. ele. 

roupas de senhoras, 

Serviço perfeito e garantido. 

Havendo fatia de uma tintaram nesta cidade, os abaixo 
fazendo tedo o possível as-sígn;,d"S julgam pi cem her essa lacuna 

para bem servir ao respeilavcl publico. 

lavadas chimicamente ficam quasi novas, evi 
a supremacia d< sle novo processo. 

Janeiro de 1904. 

dei.c 
As roupas 
ando asMm 

Ylú. 21 de 

Os proprietários, 

Montingelli & Simoni 

ENbE-SE um terreno no 
Salto de Ytü na rua Pay-j 
sandú, contendo 60 palmos > 

. de frente e 20 braças de, 
fundo. Quem pretender, dirija* j 
se a rua S. Cruz A. 02, com o\ 
proprietário 
Salto de Ytú.9 Dezembro 1903 

Ignacio Pires de Toledo. 

C> 33TFT *'J£±TP*& 

VENDE-SE NA 
PADARIA ALLEEViÃ 

UEM não irá n-1 — CAVERNA — do 

A1 fredo Tcixcira. tomar um sor­
vete de abacaxi, rajá on outra de­
liciosa írucí* "' Só mesmo qm-m for 
um verdadei unha de fome! 

o 
O R V E T E A qualquer hora iludia 
ou iU noite, eitcoiiira o publico 
uo estabelecimento dr? Alfredo fei-
x^iva. denominado a CAVKIINA. 

vmm mui v •!»» 
a 4§G00 o kilo—Vende-se na 

efãdãria (Sltlemã 

ATTENÇAü ! 
ATTENÇÃO 

CHALET DA MOEDA 
FEffóÃZ St COMP 

Restaurant do Alberto 
A \da sem gozo; sem deli 

cias e encantos, é igual A ílor 
em perfume e á estrella sem 
brilho; porem para (pie possa­
mos íruir o*j£ozõse delicias do 
mundo, temos necessidade de( 
ünheiio o n-uilo dinheiro ; pois; 
!)* m, o sr. Alü.ejtia Ferraz a pie 
lamlô*séda humanidade èòífc" 

abrir nesta. 
rdora , acauã m 
idade, uoi (bale! de 
onde os desejosos po 
•otnprarbiliu tese licarc 
modo aplos pai 

JJosmeus amigos 
AO PUBLICO EM GER4L 

COÍIIUMÍCO aos meus amigos e M publí-
co em geral desta cidade e município que 
ã rua de Commercio n. í)8 em ti ute a 
phirmacia Souza, abri um bem . rtido 
armazém de seccos o molhadas onde «stan 
ao dispor de Iodos, esperando merrcer o 
seu valioso auxiliei Neste estabelet jmento 
encontrarão sempre gêneros de superior 
qualidade, quer nacionaes, quer estrai gf.i-
ros, em cujas compras empreguei lodo o 
capncho afim de pod*r serva- anudies 
que me honrarem com a sua freguezía. 
Tendo comprado nas melíiores ° casas" da 
capital em condicçôes exuelltentès, eslou 
fhabuitadua. vnnder os \v\\^ã do meu 
negocio á preço muito conveniente. 
Certo dcqne nào mefaltarA a \aliosa pro 
teoçao dos meus Amigos u do povo llua 

&y£p&£ '•-i^ 

Ail 

i cnlrareni no 
reino do gozo e da ri(|iteza. 
(Jueiiis gozar \ciiluras mil? 
Ou oreis ser ricos e pO'!erosos ? 
loe no Chalct da Moeda que 
deusa da Fortuna Ta vós éspe-
. Não vos enganei-, o Chalcl 
no lê tatirant do Alberto 

Gomes. 
Povos e Povos : ao Chalct, á 

Foi tuna ! 

lOltnas no em geral aguajdo as suas boas u 
! e m inasqnaps procurarei dar o mais fiel de-

, sempenho. 
Ytü 2G novembro de 1903. 

Paulo A. Rocha Pinto. 

O abaixo assignado faz sciente ao respeitável publico desta 
cidade que abriu no dia 1 de Janeiro a rua do Commereio, 10 a 
acreditada Marmoraria Italiana encarregando-í.e de qualquer 
obra de mármore, lavagem de túmulos, pedras e todo o ser* 
viço concernente a esta arte. 

Preço nunca vuto, porque as importações sào directas da 
Itália. Encarregasse fambem de íazer qualquer obra da acre­
ditada pedra Granito que se acha na Vdla do Salto, como 
sejam: túmulos, cruzes e qualquer obra para constrticção 

Espera o abaixo assignado merecer 
peitavel povo ytuano, pai 

Ros srs\, fazendeír os 
O abaixo assignaoo communi 

I ca aossrs. fazendeiros, que acha 
se a sua disposição para qual 
(pior concerto em vívpores ema-
chiiMS de c 'fé. 

Quem qnizer utilisar--se do 
sous serviços, pôde procural-o á 
m a do Commercio n. 98 [sobra 
do ou no silio do Buraco. 

GOnOFREDO CARNEIRO 

accas com crias 
Vendem se duas vaccas 

de boa raça, com duas 
crias, rima de um anno e pou­
co e outta de um anno, sendo 
todas terneiras. 
O preço não desagradará eo 

comprador. 
Podem ser vistas á rua de 

Sorocaba, portão n° U . Para 
tratar, com Augusto Avelino 
da Silva. 

bem 
rem 

serviiM 
feitas. 

a confiança do res-
a o que nao poupará esforços em 

iKo, caprichando nas encomnendas que lhe to 

O marmorista. 

Ex-sócio de L. Mui li 

AÔ P U B L I C O 
Os abaixo nssignados fazeni 

sciente ao respeitável publico 
desta cidade, que n.iglaram a 
na loja de fazendas, armari­
nhos, etc. da rua do Commer* 
cio n.° 82, pata a mesma rua 
n.° 06. 
Espera merecer a mesma coir 

latiçà dos seus amidos e fre' 
guezt s, para o que nào ponpa* 
;ão esforços en> bem servil-os' 

José Semera e sua mulher. 

Restaurant Ytuano 
Com este titulo acabo de a-

btir um novo estabelecimento 
a rua do Commercio n° 74 
aonde o publico encontrará to­
das as noites superiores HID-
padas feitas a capricho • tam 
bem os srs. viajantes encontra-
rfio excelentes comiuodoa por 
preços rasoaveis. 

Acceitam-se encorumendas 
e fornecesse comida para 
d preços módicos. 

Antônio Marinho 

Rua do Commercio 74 

ora 

fadaria MINERVA 
1UA do C(MÍKUC^78 \\ 

file:///aliosa
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


